
ESGRIPTORIO--RUA D.� L.UIA, N, 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA COKSl'lTUIÇJ.O

PROPRIEDADE DE JOSE' DA CASCAF]S

ASSIGNATURA � Numero do dia, 40 rs. f As assigua.rura-, po.lerão começar em

Trimestre (capital), , , , , . , , . , ., :3$000 1i; f; qualquer tempo, mas terminam sempre em

( I
.

) 4$000 1 Numero atrasado 80 1'8. � .

I t b I .

» pe o carreLO ... , . , .. , março, jun 10, 8e em 1'0 ou ( ezemora.
----------------------------------------------------------�--------�---

§abb::ndo IS de Novembro de 1882 N1!J.lflll. 263.11"
�����IIIIIII!��IIIIIII:'I'�����IIII!'!II������������������������������������"�..""""""�""ftlt'"!'''"'�W�;PIj�����1IIIIIIIIIIIIII :1' .�

CASA -�-DAESPERANÇA �:I;f':
Chegarão no ul timo paquete pará ·Ii

este arrnazern ti. rua de João Pinto!
.

n. 11. mui tos a rtigos frescos, como 111:
sejão: man teiga Inglezil de Magny,
vinho virg8l1l d" Po r t», Andresen,
Ln rnuvqué. Erni l ion, latria, maca r-

rão (' «u t ro- genpro�, pnr pr-eços ra .. I:'

o JOI{NAL DO GO�1·
MERCIO vende-se nos se­

guilltes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taholeirn n. 1,

do Jorge Favier.

_" �_. ._·__.·r_ •

ANNUI�CIOS ESPEClft_ES
DEPOSITO ESPERANCA

o

7 RDA DO SENADO 7
Palhas portuguez.as a 1$100 e 1$200

() milheiro.
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 b

1$500 a cento.
Fumo «rn corda muito f.rr te. dit» pi

cada superior. di to Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos ii 3$200 i t. ���ºg�"'1!t

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
... Luiz de Pedro, artista ou r i vos,
acha-se habilitado pal'a a va lia r e

reconhecer jilias de ouro e brilhan­
te, Exerce e"te m ister mediante l'a­

soa vel gratificação.
Mudou sua officiua paT'a o n , 13,

0[1(1e espera merecer' a protecção cio

respe uuve l public»,
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

�"'(rO D-e
't1M. i<..�'1

'�O SO\'{ ,

SCO��L�
O��1 \\� Vl\lNCA\?�

\ \ l\\) f\_ \)0 J(�� t\)��t�

A�TTIGO ARMltZEM :DO GLOBO
Café muido superior da terra. , kilo HHOO
Oito em grão (( (( (( S �[jO
Fumo Rio NOI'o picado @ desfiado. (( 2SóOO
Dito (( (( em corda, (( 2$000
Kerozene marca brilhante, caixa SHOOO
Dito « ((,., '. lata J$OOI)
Dito (( ((.,.. med ida S i"!O
Dilo « «,.,. garrafa S !OI I

Phusphorns legililllo' JO'lKOPf:\G:i lata ;�:��IIOIJ
Dito (( ((, grozn '!S(jIJ(J
vinho virgPll1 su perinr. . barris lUO'!J:j�1)1l
Ditn « ((. medida '!St)lJi)
Dilo ,,(( . gall'al'a SóOU
Dito Lisboa branco IJ tinto medida 2�i)UU
Dito (( uÓcÓ, garrafa $ó1)0
Dito Porto legitill10 Andrnsern caixa 16NOOO
Dilo «" , . garra!"l I g500

2 I.lARGO DE :P.AJ.lACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
,-----"---_ .._--.-., ----- .�

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUN.A.

VIDRACEIRO
o a ba r xo (\s�igni.ldo, participa ao 1'1

.

I

respeita \rP,1 pu hl \('.0 iJue acaba de es- ,'i
tubelecer-se com officina de vidra- I

i ceir.i e mnldu r e i ro, onde garante"
todo o tr a ba l h« de qUéI for eucarre­

gado, nã» só em prompt idão, como I

PUI ;",;sp.ill e l.a ru taz».
20 ROA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio dB Franco
Acha-se e�t,: estube leci ruen to am <':'lodiçr},õ'i d =z f')1'110Cel' meusa lrnen­

te 80 motos da' mais superior cal t!':) tt1lC:·;t.::), !) qLlel'."lId'l O seu propri eta­
rio, abaixo assig.rado, v e n d e r m u it«. rCC'lrre ao mei . d," V("1I(11-3r barato,
por isso, doru em .l ia nt«, o preçu no estubel e ci meuto ê de 14$400 o mnio.

O mesmo Sf-J co m promc tte ii ma udi l-u a q a a lq uer ponto neste m u­

nicipio precedendo ajusto.

------------------------------------------------------------

AGUIA DE OURO

LARGO DE PALACIO4 4

CONFEITARIA E REFINACÃO
•

PER8lE"ERJ1l.l'\iç ,ilJL

Camillo Lopes d'Alcantal'u I

OBRAS

Vende-se em todas as livrarias desta cidade
I' Livro ele leitul'a"".".". , . , , , , , , , , , . , , , . , , , $500
2· Di tll« « . , , . , . , , . , • , , , . , . , , , , •.. , , , , , . 1$000
3° Dl to« « i, . , , , .. , , , , , , , , , ... , . , , . , . 1$500
4· Di to « « " " " " " . " " " " ,'.. 2$000
(T' ra II] 111 ati' "a t g z 1 $0.00v pOI' l l 'Ile ,;t , . " """""""""'" _

UNICOS AGENTES

Costa & C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

FARELlO DE TRIGOCOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$. patacões

, ;l·"lt·\ velha, compra-se <J"lYl bnm

LOJA DA ANCORA

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRI�CIPE

Superior de Buenlls-Ayres
5$000

Sacca grande
ARMAZEM DE

JOÃO BO�/IFANTE Dli:MARIA.

4 Rua de João Pinto 4

CASA ESPECIAL
COllceI'Ll-,e e faz-se

toda a <.:ias'n íL,l traba­
lhus para relogios,

2G L.\RGO DE PALACIO 26

0, Perillo.

Presiâencia eloSr.Eerreira ele 111ello I
I

.A', 11 hor,ls da uran hã. presentes
17 Sr». dl"putados, abre-se a s-ssão,

I

ti lida e a ppruvarlu a acta da ante­
cedeu ts, pii%a-SH a!l expediente.

São l id o ..; d i v er s os officios 8 rf�qlle.
r i meu to-, silo approva.los dois pOlre­
ceres das cornm issões de cama ras

mu n ici pass o 1111 fazenda, são appro.
v.ulas as redacções dos projectos ns,
27, 20, 34, 25 e 16, são lidos mais
dois p1il'et:eres de cornrn issêes que são
a p p I' (j v a d os ,

O SR CHAVES diz q ue vai á tribu­
na justifica r um projecto que ten\ de
suhmettsr a cnnxide ru ção ela casa.

Ha poucos di as foi devolvido o

projecto que extingu ia a freguesia ,

ele J:iguarUllll e peudeudo apresenta-
i

ção do part:t:er da cnm m lssão espe-
;

<.:ial de infurrnaçõcs pHelidas a presi-
.'1

d(�ncia, () <ll'ador aprf-Jsenta um pro- :'1
jecto para <.:outinuar em vigor a lei l

ll, 681 de 2:3 de Mil io de 1872. que
mal"COU os limite" da villa do Tuba-
1':10.

.':lendo apoiado foi a imprimir para
entrar na orc!Pi11 do:; trabalhos.
Pa,sa-se à '.!a parle.

H.ESUMO
DOS DISCURSOS PRCNUNCIADOS EM SES­

�ÃO DE 2 DO CORRENTE, N <\ 2& DIS­

CussÃo DI) PROJECTO N. 34 .

(O d,) sr, Tolelltino publicareni;ls
dep"is.
O §:Ir. §ouza Pinto come,

ça dir.enr!o que eliversos motivos de­
termini:lrão a orador' e 6utros colle­
'�a, ii apresentarell1 o projecto em

dISl:ll�,ão: I' procurando serem co­

hel'eiltes com ,� assem b1éa de 1880,

DE

HILARIO l�IBEIRO

LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem 'Sempre cumplel,o sortimellto segura mlll'cadol'la'J pretli()�, e na­

dto al�'t)dões, r'i�cados, baêtas, chita:;, vios, a jur" modico,
flanelas, lanzinhas, ca,�in{Jtas, li- Agentes nesta cidade:
Ilho:" pannos, ca'emil'as, chales, ca- JOÃO DO PRADO LEMOS & C
H.izas tl Ol1 tr.;� rn ui tos a r'tlgn,; a IH'('1- -

cos hal'a ti::;simu�.
•

Completo sorti m(�n to de ll()ce�, (l:;-
GO I A B A D I C 1St' iiOsucares I'etinlldo e gro�s(), vinhos, o M M talo\!

que ha de mais cnnf"rtavel elc) es- superilll', a 1$200 a lata !lO anUi]

t()ffiago; preços baratissimo,;,
Z8lll dA

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos.

I, .. '

_.

I'lftl (IL t T LJ.

!
----------------------------------------------------------------------------------------�----------------�--�.���--��----���_.�,
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



l."Si 'i_'riM? _'-'i' 9"1Pfft'íilJ"í ·'��ls"'ITfê!9'5fl..am'V1CZX2ffiP�;i3llWl'IJ%P Nb'!iW! 'Pt. SE-! E&
•
-
- qa� ex�i;-:,guio ú �:1rg() �e inspector I cargo fOI cré';,l(ll) por e"ta :ls,�pmbléa,: A" Exm. S['.�Dr, president e da I papel, pelo que tem direito aos

II �Plal fia i nstr n cção publIC:l_PO[, cou- o q u« pruva :la parte' d,,�; nobres 118-1 pril'!lllCI�I, ii, 2/:3, ,I,il�'i,ndn á s u.i I maiores elogios; mas na parto poe­
�,� [h.\ �"o(l(wal:o snp,:.,rt1un � elr 11l81'() IllX�); plltado'; Zi']ill'(-lm mU11" [l"l1CO :l�,.su;,s.1 d!�,P,(J,'I�a() () llllplt!'lal m.u-i nlrei r-o i tica não correspondeu á cspectati-"" r. 2 porq uo .ropors oe ex ti neto e�,(-l prei'()g(.;tlv:.I�; de meu.bro» ti e�té\ LUCIO Ellfl� Ama r«, de-er to r da cnr-

'" , "

'

ca.rgo, não foi elle rvstunrudo por C:\SiL (l-1.pw'les ela »iinoaia libe1·al). veta Baliiana, () qual ('oi capturado \,1. e�pera,a-�e cio seu talento ,e
D

1e1 expressa, (haura aparte). H,epete O ORAD"R diz pl'(lp;tlnr-se ({UH o lia Lag'1J11a, vocaçao 8 da sua voz suave e sono-

r
o que disse em aparte quando fill!a- SJ', jJrt'sid<:nte não -uucciouurú es ta A,) d,'leg;:do .í a L'lguna, e�clnre- ra, que cantasse melhor:-mais

Q L� V�t,1) nobre leader da minoria, q,:e lei: isto; porúrll, !li!') Ú iJ�,st(lnt.e pi\l'a ceudo CUillO, deve proceder n()� C:I'�'i afinada e mais retumbante, o que
G 'iJ esse c.rrgo fOI cre ado no gabll1c(,(, (li' demov!,'r:l tli:;!"ilil dd pl'()jlO,lto, em di2 td'!il< S ue .",egllr'luça ou de 11"0 ue lhe será Iacil conseguir se cantar
S '1: presidente d" PJ'I,V1I1GJ:;, p..rque a qu" ü""Ll de C<ln,pr[el' "p'(),jec;to e111 a rnias proh i bidns.ern re-p-st« rlo �IOU

, 1
"

'I I,
:; J assembl àa oe 1881 esquecida :ias a t- .e i, [I<)I'ljl1" ';('ridll do pl'O�' .un ma (LI offlcio de 1.3 rlo corrente mez.

com ca. 'na e estiver rem sen iora

p
t.r ibu ições, qUi" lhe confere o ;Iel" 1!,;li,'riii cl ma is 1"'SfI'lCt;1 vconorn iu Ar: juiz m unici pa l da capital, re- da musica.

t. addicional, esqueci msn to, que lhe d.:s ,1illhei['Ii" ela pr.iv u.ci«, r<lgil «rn q u isi taudo. si rvu-se p rovirlenci ar Na segunda comedia, primeira
J prove«. pOl' tra tur rlo� inte:-e�,'e�, de recouhece r que' a p,l'0sidellcia 8111 seu pnr a a lil1liidaÇà:> Ib ru u ltu , imposta parte do espectaculo, tornaram par-c

1.1111, Gl�lgO, deleWH1 e�,a prel'c'gatlvil l'l'latr'!'lIl pensa de Igual me'l,!.l, oS8111 a,) pre:'(1 19nacio Gamos dI> Oliveira, te OS artistas Milone, a sra. Pontiq nas macs da uresidenci a , rlu v i d a "lg!JIl1:l o projecto cousurn» por infr-accão de termo de bem-vi .' J P fa O ORADOR' porerlJ, (-! seus Cilll("- em favor d"s coL'(és �I;) pl'ovinei::, a ver,
e seu marido J. ,011 I, o? qua�s

a gtts, signa t.u-ios di) p rojscto, que ec.momia de 2:100$000, desempenharam seus papeIs adrni-
f per tencern a u.u» escola puli t ica di- O SR, LEITÃ,,:-A' ti tul» de eco- Dia 14 ravelmente, pelo que foram irnmen-

versa da dos nobras d eput.ul.», não uom i a vã" d'jIYlittill(l" o" adversa- �ão h ou v e ruo r imcn to na carlêa semente applaudidos,
'

pod-im COt,lH:'lltlr quo (> execu tiv» In- rin- (apoiados da minoria liber'ol,) de�til capital, n em 11(: xadrez da Se o nOSf;O publico conhecesse
v a da a t t r i huições, que são pxdu--:I' O OhADOR pr,'segu8 dis-nd» que fo rç a po l icia l. t I t d t tid d
'ias do po-ler iegisLlti\'(), feri!ldn as' nfjo tell, ,id" i'll1preg:Hlo" n:nigos Dia 15 O a en o estas res en I a es ar-

�illl cIe fl'ellte a constitnição do im· seus, [l',nl tem ii IllaicJritt concorrido Foi r(,eolhir!o (lli xadrez d« qua r- tisticas, raridades em nosso paiz,
per ia, ria qual são O� conservadorrs ].>ilra allg-menL!r Ulli 'ó r8al llit rles- t,�l da policia, à ordem do sLlb,.lde- com certez,� o tbeatl'o seria pe­
o principal sustentacu10 (?nuito ben�), pe,'a pl'llv:ncial, IOlld" pel,) C()!ltra- gad,), Jo,'t() G"bl'iol, por embri IgUPZ, queno para conteI-o.

O SR, ELYSEU (clã u?n apar'te,) riu Go!'tal!o muit.:l-'; verlJas e Ilimi, Dia 16 E' este o maior elogio que po-O ORAD IR não c"n�,e"t:-l que () iluielu out.ras,iI qUI! denota o ,;pu ina- N.10 houve movimento na cadêa, 1
',.

C ernos tecer á estes artistas; ,e Jácargo e,;teja compr-ehel1c1ido naq dis- balavel propllsito em b(:llll do, cofres e 1,0 Xac1l'dZ do quartel da força P'.)-
p:lsiçõl", cio regulamento da :n;;truc- public',,,, lir�iül, foi recldlIido, por ordplIl do que por Inuito tempo não gosare­
ção public'I, elâbur',:do pela presi- D(']Jois de mai" algumils cOllsic];:,_ EXIlJ. Sr. [)r. chefa de policia, o de- mos do prazer de apreciaI-os, por­
dencia, 1--1 ahi é q:w N,tá H ill(:g:di, raçõe--:, declara que é obrigad() á s,�rt()(' da al'lllach, Lucio Elias Ama- que vão para a provincia visinha
dade fio acto, p')l'qLlantu o nob['" de- concluir o �ell di·cur"", pOt' se ilCb'll' ro, vindu (b Laguna, e solto do cio sul, onde temos certeza de se-
jJllt�ld(j sabe lD l.lit" l-H'lll qu , :1': :IS <,I!fr ,11111; (:l ,.6 ter nGCllp:lclil a I.ribu- I me,;Il1O x:ldrez, pnl ()rd(om do �ubrle-

rem conceituados e applauclidos, ésembléas I rovinciae" nã:i <'xperleOl 11:1 COlll sacrii1cio e para cnrnpi'ir I(�g-itdo, J,,;\O Gélhriel.
l'E'gulament,Js, ,;unc!o e':1';1 missão ,,�(IIl :lereI' di) lIll' d,,�; -ig, at.al'ios cio __,._,_, """""._...

de suppôr que par'a o espectacuI!)
eonfer'ida ao poc](Jr <:'xecnti\'", repre- proj;'cto (1nuito bellt,)

-------- -

ultimo, ele donlÍngo, haja difficul-
ASSEMBLEA PROVINCIAL 'J b 1'11sentadu na� prol ineia, pe!us pre,i- C ar o em o' ter-se )1 letes para sa-

ci t 1" L j \1" (:ORI:JIG'J',j;"DA H'lIltelll lJàü houv� ;;e"sã.'I. '

f 'II d'8n :t��, !in I :,III! O-:iE' :IS as,um ) e'", a � -x, "-' tiS azer aque es que ese]em apl'e-
appl'ovare,ll uu não (h reguL'líIentus, No n'-.;ulYlo do dit'eurs« do ,;r. c1e- '

I
.

b II d
1

-

J l Depois dl" llo1ol'oia enfermidade, claro u tuno tra "a 10 a empreza".rI.I<:: (�stejão 'lU Ilflo LH :Iccorrl,i el)lIl jlu{.,.do Ull<iV(-lS, jll1bliCi(<!) no m'na
RI'bcl'fO GUI'ITl!"I"-aps & Ca_l

'

Ih
'-

I I I I ,_)a 1 1')- hllle':t)li e f(li sepu; t::lllo hr:ntelil !lO � � -

',1 ,as eIS, que t!S Ser\'lr30 c t! .laSe, 'li 1,,:ltlem. !la <) cn umn3, ln, :"0,
, I, (fia 'wn aparte,) .'I)(:e }ê-s(;:-acha se-rl,'va lêr-sH:- eernitei io lLI irmUllil,1,je d<lS Passo"

':,.1'1'. i I I 9 o rev, vig'ar'o d0sta G(it'Jital, p:ldreO ORADOR cOill.iuu;lllL () ,Iiz qtle� agac �a se;-e !leI 4" colllrnl1a, in, ,

I 1
.

11' I d' "-

d! Carios Fel'iIando C�irdo o.
p:Ji'i\ ','stn )1,' "ciment" (j,) a unil'o (),l-ll Je-S8:-cenSUI'a 0-( iga-�e:-

II'
cargo ii assemoleil dpvia ter prolllul, conservado. Ao S8U enterro acompanharam di-

I, gMJo lei ("':p!:'eial (ha U'ln apar'te), �!1""�_'""""''''''''Xmrel!",","""",,_� v('r�a� 11'!lJ&lJdadfl�, "grande cOIJcur-

I O� nobres d('IJutados, p'"ra Cll;lii1;I- "''''r
' ,'-"l"'\!l ') .� �

P"" '411nA
�o de puvu.

rem o odiosO ,.obn� tudo qU::ilto é i{�rIlillll;11( jj;� t(JLiüil
I I

•

li�srllRJ:'\DA Dli' li'11-;RIJO D. 'I'HE-impost,o pe a mai()ria, eut,!ni 1,,'111 tllle • 'l.. u � ,l

I' I d I} EXPEDIENTE DA SECRETARIA C RIS'rINA( toda,; as melllas,clue 'e. ii partelll, REZA H,'
1 visão ving,lllç,) e P:IIXÜI) politiea, Dia 15 de N,'Vi�lllbr() Hontem á noite passou uma 10- Diz a Pat?"ia:

c l)elo que decLlra (> orador' solell1lJe' Ao delegado da Lagullil, pelo te-
I Domingo pa��a(l(j tf'Ve lugar lima

1 I I I I comotiva corn carros no ugal' da 1f mente que, [les�'oa) mellte }j .. da tem egrap I I, esc i1 recelJ' IJ C',IYIO (eve horrivel (e,graça ii. bilrdo do vapor
cnm o cidadii.o. que illegi\lmente procljc!er COlll l'elaçuO;i() ubjecto de Estiva dos Pregos, no Tubarão, Maria, per-tenC8U(ü ii. capitania do

c exerce o lugar de director gl'r"li da liuU trata o �eLl t( lr'grall1ma dCl hOJl- onde foi feito um aterro conside- pOl'tel
ü instl'ucçiil; publica, (jnuitos apartes), tem, rave!. Achava-se o fogui;;ül rlantll) força
t Os nobres cleputadfls ljllP Vem ;,t· All de1l'gado elo Tubarão, t018 Não houv.e O menor inconveni- na machina, quand<l jJor um inp.xpli-
lc tl'ibuil' à mot.ivos Lloi:ticIIs o proc,"· gl'(lIllIli<l, responcle:,do, que perlir-r'e- i

'
. cavei drscuido cahio dentl'o da me�-

,

I ente, pois o aterro está l emaSIa-
v dt1r da lllaioria d'psta eilSa elll 'lUA- hã" lJluvidenelas Q ,e 11e cumiDllili- ma, rle,troçando-Ihe cOf!lplet'Hnente
n reI' fazer ceSS,II' " "blbO praticado C,HU, darnente solido. , cabeça.

jJ(lr UIII presid,"ntd, er'eé,ll!lo um lu- Ai) eidillÍfll' H"rcul:lllO J,-,;r·8 de Sei Brevemente estará pr'ompta a A mort.e foi insti\lltallea,

Ir gar, que I:'() lO!' l,'i tel mirwlIt" da Almeid" L"büll, C.J!llil!llUic;lnd<l a linha até a villa do Tubarão. A 1:Jalr'ia public(lu Hm teli'gr:Jm-
assei11u!éa ['(ldia sel-J, Os n(lbl',;;; c)xllueraçãu, QU'3 pedio, do cargu de ma dat.ado LI,J 8, e -(1l'oct1dent., de

(l d<-'pütndos, p!nelll, estão llO �en di, 2° supplellte da lhdl'gaci:l d , c;lpital, TIIEATRO COITientas 1l(l!iCiaTl[IO que ,) chefe

çiJ reito d,�f(;!lilellcl(l es',,( i.lleg,didai)e e :lgT:ldc;cend" o" �ef'\'Ir;,)S l.j Ui ta ]JolitlL:o de São T!Iome COl1lWUI.licl)l\
!

'

I" Como estava annunciado, subi- 19 1 ') It' (L, lll!l dt>lpgad() dil _.,illl;;çào, PO"(lllH i'r-i"�t;H () a [l" lel:,. que ii � (O (_ utu )i'O ll!nil comp'l-

p� aS:iilU representã.o {\ papel de-: I.JOIJ:' [) a 17 l'all1 à scena ante-hontem a opereta llhia da gUill'da brasileil'il do PilS�O

a:uiglls, e cumpl'c;Jl} e011l " dc'yt'l' de" Ao Ii,�ieg:\d() de JuillVllll:, peio te- em 3 actos A cnda Flurn.,i- de Garruchas ;,s�Hlt()u o (�[Jg-ellho
çc1 C(Il'lL;,digio!l;�ri"" c]'e,se pl'!'<';()ilt,", lvgrapho, [l"ra que lllande, ,q_Jl'8�ell- 7'&ense, que melhor lhe cabia o de :ISSLIi:al' cie unUl �(jL'ierlade inglf:za

l::J1",ceg'lllnclil \iOt'l n .0";"I<l1 1111(';' la.r:2 pr",C:;IS ao ,:iLibdeleo"':tr,o da fr<.�-
t't 1 1 ,. d d

. exist(�lJle eiJ, Sã" Thome,'u

,

' ,

.'
• .

',' ,,'
>

, lU O cecornecla orna a emuslca,
a"Sblll iJ18<1 (,1<1 "Llil ,,,s;';<ln extl';lurllJ-1 glleZJ<l di' S, Beuto, I. "I

-Da Repnbliea Al'g�utina temo"
� J1.1l'!iI de 188U <,xlii!"'! ;udu i) I'<,feri Ao sGbdidegéielo ele S. Bento, tele- e a comedIa em um acto l/aSe1_, i1� sPi/uinte, Jl(lticia� :

, D/ du cal'go,nüiI te v !:) n l�n:ci�a c'_)I',q:;'ull1 gl'ilmnHl, Cümmul1lcaudo LIS provi-, de Gampo. ESpRl'aVa SI,! uma prnXI!l11l Cl'l,(-)

: ga; para na "e�,;l() ol'<\inili ia d" l!l", ... iliO c!('!I!t:i,(, tOlllada, para a elevaçi�lJ rio Na primeira tomaram parte os millisterial, retirando-so do g-abi-
cto al1Jli' creiJl-lJ, p(,rljll� is�() ,,:'ia lJl'n de�;t,i(c;:IlI':lI_l piJllclal e satIslaçã.o artistas que constituiam a em- nete os srs, Pl:1za e Irig(lyefl,
seO'I acto l1lUI)I)S 1I1"rali;:t:!IJ, (J ("lil<10 de, <lu r:;11l11SIÇO",ô i<-gae,;,

.
reza H. Guimarães & C." e todus Vão ser condAmnadc)� a pena ea-

'1 �. C[(,t,U bases [Jf!la� (IU:I'h' () 1I1'(:!:·ldeIJ - Ali ddL'g:ll1O da Lllguli'l. CCJIl111ILI- P pital cinco reos que estão 1I0S car-
el "

'
,

I'
"

. .

' '

..

' 'COnCOI'f'er"llll nal'a O seu optimo I R S'sub- te refol In(l�:0 ;-l i!l�t\'uCÇ;l(l plil)lIC�l, IIIC ..dl<.IO, a Jilil para H""e lllLlnIClplc), I n c, f
_ .

"

ceres {O I)-;ario, \- ali os se�ruintp!:, :

I8S( havllIldo-�;e com certa manha, lÍ;" C-llil1 v [Im eS]Jf'elit] de Jmlll'egar-se' de�empenl�o, _dlstlngUl11110-se os G;I.rIlls Al';:l':, a�s�ssino da� fallJilia.

'sori, qllid apr,)17eitou-,;p" p!e3ICil'nt(� p,ir;\ iH'S dl·,trict ;s_ do Aral':-ingua, _!li: ca actores Guunaraes, Namura, Aze. Stlva1; .10,-8 AlbCino-; e Al?';J,t? iV!ü"

Com, ('ln ,;(lU I'egnj,llr}l�n(c) indllll' aqui') I ptl1]';\ ile ladro",; (-) outr",' ,;l'JiUlll(l,CO�, vedJ, Senra e Gomes e a actriz D, I rales, :'IS;:;lS-lílilS do SUbolto lflg1e;;:
,

O lfJ C:lrgo e n')if!i':lT'.l itl_nig)á LlUé' ,)1':1 1';fJ lllD Oili.,l,:l dt:[JoIIC,IiI, c'-'�{Jil1:\n-I01Vll)pia. GuillHH'[JJe Hayenes;eGl'egcll'in.Iay--
ilam ':l(��tl'IJ'>d(J il'lf,rOVi\[lUO ii ;";l;L�lllbiua! "ilndo Dlllii [.l.,'queIJa it.JI'ÇU, a lJ.t'é1l \;> •

b Ih f
' me (fll.ho) e Rufino Va:<quez a,,,(i,s,

iA' 6'"" ,." t·
•

I I .I!..sta artista tra a o pe
' mta

'

, i o respectivu 1"!f;ululllOI)t')/ P;1['ií bPj,,' pre�tará il auxili, de quo nee:'�;�Lal' i,
L

,_
Y J

-I sinos llo velho J()sé Martinez,
Idiserem os 1l,,[J\'e:-: dOjJül.;'dus qlli' I)! pal<l () 1.J;:1l1 eXlto d,'·;sa C"lnUlls:;ao, I mente na pad.e prosodlca de seu Os empl'eSarlOS do p;t]aoi'l da I!X.-

w .t.'! F .'Hrm'RRãep,"'l'f7'''7WW·' <?I:M "

Z'="Y- -

t
J

c

(

, ,

,

.]

Foram marcados para t,8 do
proximo mez de Dezembro, os exa­

mes para as cadeiras vagas de i �
e

2& intrancia de instrucção prima­
ria, os quaes terão lugar no athe­
nen.

{': �,
I" I -,

--��--------------------\�'--�------���------���----------_'--..�----���--��--------�--�------��--------���=-���
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posição continental apresentaram à

municipalidade um requerimento pe­
dindo mais um mez de prazo para a

demolição do grande ediflcio.
La Pátria Argentina e o El Ciu­

dadano vão ser criminalmente ac­

ousados POI' terem feito publ icações
ca lurn niosas que nffectam a honra
de uma familia d'aquella sociedade.
Teve lugar um incendio no thea­

tro S, Nicolas, principiando o fogo
no proscemc.

Os artistas fugiram espavoridos e

o publ ic» em massa. dando gritos
u la rmantss, entre os quaes se con­

fundiam as exclamações angustiosas
das mulheres, o pranto das crianças
e as vozes do o rdern dos horneus.c-­
se preci pi tau à porta da sahid a.

Com a cooperação das pessoa s q li e
conservaram sua serenidade e pre­
sença de espir ito, o incendio pôde
ser fel izme.ite extincto, não haven­
do .lesgr-aças pessoaos a Iarncn tal',

•

AVALIAQÃO DO LEITE DAS
VACCAS

Segundo o systern a de Guenon, co­
n heca-ss ii q ua lid ad e e qualidade do
l ei ts das vaccus pulo seu pel lo e pe­
las malhas, Guenon, tod...vi a nal) é
o verdadeir-o a.itor d este mehtodo.
Ha muito tempo já qUi' se estava em

via desta descoberta,
« Na Hol landu.escrove Paw, !'iH:')­

nh("(:ell-�o ({lIS as v.iccas CÔI' (h� te­

lha são de infer-ior qualidade o IOH-

1I0� fecunda,.; que ,IS negras e flne as

malhadas oe bn.nco e preto; e tanto
assim é, que niÜJ s:� 'lllcontl'am na,

p;lstagells hollan(leza� vacca� côr dfl
telha, j)

Já quI' estam0S falland,) dl� le:te,

digamfJs que o famo�o pesa-leite,que,
dell grande rf'putação a um eloutol'
celehT'B elos nossos dias, .ia (.,ra talfl­

bem conheeltlo no começo deste se­

culo,
N\J[n livI'() intitulado De Pariz e

dos seus costuines, escripto em 1813,
diz Salgues, a propo�ito dr. não sei

que mani .. co de physica ou de chi­
JI1 Lea:

,lEra uma das manias de�se pa­
tusco: todas as manhãs esta\',t à pur­
ta de ca�.1, e fazia p;trar as leit.eil'ils

para verificil.!', com um instrumento

que sempre trazia (;()illsigo, o l(·):te

que 8ila::i leva vam,»

OBSERVAÇÕES �1ETEOROLO-
GICAS

Dia i 6, ás 4- horas da tarde:
Barometl'o 765,8.
ThBl".Jometl'os: n1inimo 20,0,

maxirnJ 25,0.
Céo limpo, vento SE, fresco, In-

tensidade 3,
-Dia i7 ás mesmas hOI'as:
Barornetro 768,6.
Thel'lTIometros: rnInImo 20,0,

maximo 25,2.
Céo limpo, vento SE, fraco,

" ,-o..,j, '.

AO PUBLICO
!

� II'XT ln �rr � � 'r �Os abaixo assi guados par
í ici pão Ij' j .

j � � "II.' J � I
ao com rue rcio em ger«l e a todos ()�,� �_ jl �l, LW, ii � A ,

seus freg uezes em particular, que
hoje disso lvsram a.n igave lmeute "

socu-dads que entre el ies existia e Bemedio
gir ava corn a firma Jorge Hermano
Mpyer & O, a, ficando ii cargo 00 SO,

cio Jorge Hermano Meyer todo o

activo e passivo da cu-.u , e () socio
ElIXI� �!' �l'!lcnuAntonio Pereira da Sil v.i (\ Oliveira i1 H iJo'l.'l

sa t isf -rto dp. se u capital e lucro, Shlll
mais responsabi l idade a lgu ma, con-

forme () distrate que fízerão.

S, José, 15 de Novem bro de 188'2,
-Jorge Hermano 1I1eyer,-Anto- ELIXIR r�AGICO
nio Pereira da Silva e Olioeiro. I

, I

Achão-se à venda nas C:l�a-; dos
srs, Erne"tn Bainha, loja da Ancora I

Foran1 abatidas para conSUlno do L2v7�a.,m3nto, Vermelha, Blnm & Si"lidClillla, lal'go
I

da cidade nos dias �5 i6 e i7, 8 de PaheÍtl, d Alflicltal'ia do Bom
rezes cada dia, AN1\TU" 'j\T(''iTOS I Gosto.
...... 3 ._""� __ ._ . ..=" _ _",,' &31.....

..I.. � ",,, "'I. ,...l'" ,..... PREÇO i $000 'UXICGS AGEWE8 NES'I':I PRGVINCIA

EDITAES PERDEU-SE um brillco de coral �:._.-. ENDD S'jf b 't 1'- II fIJ.

fil I til "v0r' J'r -"uma onlal110)1- "',T,/ir Ti1.i,Q()ll &\,em ael'ana, '0 uni',,; ;':'I'i1 I ·Ica· ,;'v, I' d J lh- I" 1
lJ

Inst,rucção p�blica
-

I so ii qUflm l()\'al-" ;] rua FlH'llJO:W, ..._' �a, (�mec a a'); na rua (ei'" J cll�
Pela (lirectol'ia geral d,l ínstruc- caS,l dd Dõ', Barril(bs, I Joao PInte) n, lO. I :-30 RUA e a m'?RI:'>lOIE

":elliellt

ção publica e de ordem superior, se

faz constar, parfl conhacimen tn dos
interessados que os ex a u.es dos op­
positores as ca de irus vagas de la e

2a intrancia de instrucção primaria,
c.imeça rão a 18 de Dezembro proxi­
mo, no erlificio clo Athoneu Provin­
cial.
Directoria geral da instrucção pu­

blica, 15 cie Novembro de 1882,­
Luiz A, Crespo,

instantaneo contra todas
as moléstias ,

I

JUIZO DE ORPHÃOS DE S, MIGUEL
CARTA DE EDITO�

O doutor José Virgolino Correia de
Queiroz. juiz de orphãos 'l1 a usen­

tes, nesta v il l a de S, Miguel e seu

termo, na fôrma da lei, etc,
Faço saber que paI' est e jUiZO de

or phãos e ausentes ,'o «stá procedendo
ao in veui ar io e pa rii I has dos bens da
fa l lecid a Mar ia Silver ia Vrcir., dos
q ua es e iuveu ta riaute seu filho JoiIo
Elias Viei 1''1, fJ tt'lldu , ...te decl arado
que O herdeiro José Muria Vieira,
se ausenton h a tempo sem que se

sai 1.)(1 o lugar de sua residencia,
achando-se por conseguinte em lu­

gar iucer to, ordenei pOI' meu dHs­
pacho, profer-ido n 'esüa data !lOS di­
tos autos de i n ven tario , se passasse
a presente carta de editos, pela qual
cito, chamo, e req ueiro a o dito he r­
dei ro ausente, pil.l'a que dentro de
:30 dias compareça n'este juizo. po!'
si uu pOr' seu procu rad or lega lmeu te
cousti t.uido, afim dl' assistir ao" Ler­

mos do dito i n vsn tar io, sob pena de

Iseguir o mesmo tudo () seu Cl1r�o a

sua revellél até julgamento final. I
E p:'lra constar se passo!] dous deste Iti:eôr, sendo um affixarlo no lugar
do costu!l1e, e outro publicado nos

jorllae,; da capi tal, fic:: ndo traslado
nos ii u tos, e p,ls,anrlo por fé o por­
teiru a ilffixaçàn. Dario e pas�ado
n'esta sobredita villa de S, Miguel,
::05 11 de N""<'llllbru de 1882. Eu
Eduardo A,ugust(j de N,q'ouha, es­

crivão flue o éscrevi. -Jose Virgo­
tino Correia de Queir'oz,

ImllOI9t.o de predio8
I.l.rba.nos

Pelo consulado provincial c!'esta
capital se faz publico, que do dia
i' de Dezembro proximo futuro
em d!ante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do i' setnestre do

imposto sobre predios urbanos e

de que tl'ata a. ultima parte do art.

6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno pl'oximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas ela t11a­

nhã às 2 da tardc, devendo os col­
lectados satisfazerem () mencionado

imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5

por cento,
Consulado 'provincial da cidade

do DestelTo, em 2 ele Novembro
't:" ·1882.-An,tor1·io LUi:Z

Hemedio para Tos-
ses

Hernedio
n uxo

para D�-

'f1�TIJI1J\Rl!\
ELIXIR MAGICO

Hemedio para Fe­
hrc intcrmittente

FRANCISCO CAPPARELLI participa
ao respaita v«l publico e (l('S se us

freguezes, que cnn ti nu a r orn ii su a

officina de tintureiro, da qual as

obras que têm sa h irlo são todas ga­
rantidas, pois h" cinco annos que
trabalha neste ramo de serviço nf!,<ta
cidade e uin.la não teve uma recla­
mação seque!',
Podo sealpre ser p rocu r ado na

officina todos os di.is.
118 RUA DO PRINCIPE 118

ELIXIR �IAGICO
Remedio para Indi­

gestão

ELIXIR �iAGICa
Hemedio para

di) Figado.,

mal

ELIXIR MAGICO
H.emeelio para

ele cabeça

ELIXIR MAGICO
H.emedio para Diar­

rhéa
,

I

II MACtO, FlEXIVU. E lUSTROSO.

f.��r,o:Jrtl'Jo t'cltl tkJ.C AfrRsCIA.II)�I!ILM!I:; ... lst UI' j
, !

ELIXiR MAGICO

DEPosrTO GEit.lL

N, 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro,

Remedia para
senteria

Dy- I

ELIXIR MAGICO
Remedio para

licas
Co�R/II..ULiNO I-IORN

15 Rua do Principt� 15
em toda� as t)utr�s desta c ida,'ln,

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

1
)s

ELIXIR MAGICO
Para nso ExLrl'no

MUSICAS ELIXIR rfIAGI�O
Para todas as l]úrl'S

,II.

A Ji'uga elo Gato (-walsa)
O C01neta (polka)

C()MPOsrçõRS DF

GlTELFO ZA.NIRATI I A_' \'cnda Otn toda3 as drogarias.

ElIX�R MAG�CO
, ,

tle

c.
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..:JorJ'lal do Comu.ercio

'�(1 ' Acaba e,t,� ostabe lec i u.euto d'J receber pelo p:1Cjl1ete Rio Negro. um
.,

D Lindo sor timento de c; Içado v i nd» d irect arnen te da Europa C(lOHJ s<'jií(\:f.
Botta- de pe l lica para 'd,l1l1ol'«S u mnni nas, meias bo tta« de duruqueg(\r

ct preto, br» n co e .lu côres P:l\·.l j;(êllh(l!';\s co. meninas, b ttns brnllzeadas de
- "a� grades para nren iuo s ditas p rot.as GOIl1 biqu-i ru d" verniz. p a r a rne n inos,

i;i sapatinhos de set.rn b.irrlad os para senhora (fazenda chique). mei.is hot tas ORDEM DO ESPECTACULO
J
s b- oronzdiHias de ch agr in p'ira meninas. l>()llr�eguins rlP ro.las as q u a lrdades, ..•..

� i�81 h -atinhos ti" dur'.'CIl1e para sen�lora�, sapa ti nhos de pellica pill'i1 o:enho,":l& i· Amor e Mysteno, �. Genios do Mal, 3° Uma chlca�'a de Chá .

.

sori "" todas as q ua l i "des. butins (l(� ver n iz e hezerro para hOIl1HnS (Th1tllee). N. B. Eln consequencla de �et' este espectaculo mUlto grandecom' E lIlUlta� clutrus (lU ,li,!ac!ps, ... eud() t'idos estes artigos. fabricado:, na I principiat'á ás 8 horas. A empreza, grata sempre ao bondoso publico
O melhor OffiClll I eh �;':��IZ, e SH veude por preço� sem c()Inpet:c[(lr. catharinense� promette-lhe na sua volta do sul, dar aqui urna serie .de

Iami ulllOlít CAH,REIRÃ.O (_� C. espectaculoso
" dl�püt.;

,\ fi
l1U

Singe r la q ua l irlad o :iô$OOO, Brc zi lei ra :10$000. Ol'igilal Espress
14$000, Saxónia 23$000, P�jrICl"Za 25$000. agull!;IS p 11':1 lillehi:1il::; 600 rs.

duzia, retroz preto e tndas as eôr8s200e 000 rs.. l i n h.t brnnca e ele côr es
500 jardas duz ia 2$400.L�

�l1:

)
J
'P
t
J
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�t)J:\ Ut� 110UIJJ\ If��1111\ �� \jj!�l:\I.\rr,\itlA
'14 RiJA no PHi�t1(��PE '14
Errlilia EllSch")

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigr. estabelecimento
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Principe para a mesma rua f}.

i4,onde espera a valiosa protecção dos Ireguezos.tem um bonito e varia­
do sortimento, chegado ela Europa pelo ultimo paquete, CU[l)1) seja: pan­
nos finos, casemiras do ultimo gosto próprias para costumes, carnizas
brancas e de cores, chapeos de todas as qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, ele diflerentes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

I

I

1

VENDE TUDO POR PREOO MUITO MODIOO
"

14 RUA DO PRINCIPE 14

,

II
II !

n
•.•.!'

i.
.,

, ,

Acaba dGl r ece be r (·!,ta casa 11m so r-t im en tu de ch a rut os finos vi nd»
directamor.te da BAHIA que :;8 vendem pelo.; pr(�ços a ha i xo:

Fumem um buh ia uo mimoso
Valeroso, heroico, l.-a l
E' natÇJ-c:tehoeiralJ.,-

igll a 1"
Ca r los Gome", lI11periaf's.
Lindos char'utl)s-brilh:!nte,­
Imperial fumo do Bel lo,
Ofí-r-ç« ao,; bnus fu m;'ll te".

Reg:tli" rlnpel'iiil C:tIX:I ..... 3$000
Ma �� n i ficos C.I iXa .. , . , . . . . .. 3$000
C t PI' :)<!;:;OO;1 'I 1.' li res e:IIXa �'i'V

Havanos caixi 8$000
I

.

i B II' .·�,"()OO1ll!)8['I;\e:.; l I HI o Gêllxa ��

:VIi�si",ipe caixa :3$000
. . . .. 2$500

, I

E' charuto S(�1I1

'Mis,is::ipe. -ober auos,
Democratas e mimosos

Exposições, ca t.i-flor-e-,
Como esses, são che i ro-os

Exposição, gr:líldes. caixa ..

Exposição, pequellu cu ixa .

Lisboetas caixa .

Soberanos caixa , .

Londrinhos ca ixa .

Democratas Cil iXil , .

Leaes caixa

(

i
(

f

'1$000
3$500
0$500
2$500
:3$000
�)$OOO

c

c

t
}, 2 RUA DO SENA'DO 2

LUIZ RENÊ & C.
v

n

Ir •

o I

çã
ti

pr

çã

CASA TRAJA1�O

2
UEPosrrro DE CALCADO

.

.

RUI,! DO SENADO 2

Empreza, Ribeiro Guimarães & C=
Donlingo 1 � de Novernbr'o de 1882

ULrrl�10 E DEFINlrrlVo ESPECrrACULO!!
Subirá á scena pela primeira vez neste theatro o sublime e sem­

pre muito applaudido drama em 5 actos.extrahido de um dos pri­
mcir�s processos das causas celebres, (que fez em Paris e ern Londres,
o maior successo:

traducção da distincta actriz D. ANNA CHAVES GUli\IARÃES.

PERSONAGENS ACTORES

Sra. Manson . D. Anna Chaves
Sra. Bancal . » Violantc Aurora
Magdalena Bancal. i, Olympia Montani
Luiza, creada de Fualdes » Januaria Miranda
Fualdes Sr, Ribeiro Guimarães
Conde de Saint'Andeol » B. Azevedo
Bastide. » A. Narnura
Bancai. » L. Gil
André . » A. Castro
Jausion. ,) A. Senra
Magistrado. » D ..Machado
Tambor-mor » Magarão
Secretario de policia . » A. Gomes
Um policial » J. Vieira
Um creado de Saiut'Andeol. N. N.
Um rondante. . N. N.

Convidados, testemunhas, assassinos, soldados e povo.

Sendo este 9 ultimo espectáculo e a empreza desejando satisfazer
o publico d'esta cidade resolveu addicionar a este grande drama mais
duas interessantes comedias do repertório do distincto artista Luiz Mi­
lone, os esposos Ponti.

Dando começo ao espectaculo a muito chistosa comedia em 1 acto,
do repertório da distincta actriz cantora a Sra. Ponti no qual ella des­
empenha o papel de um official, vestido a caracter

AIVIOR E MYSTERIO
Terminará o espectaculo a chistosa comedia em

tório do sympathico artista o Sr. Luiz Milone
1 acto do reper-

UMA CHICARA DE CHA

� 1'- "
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